
1'&1 o acto de transmissão de poderes
111 ae nova Ministra da -Deíesa Na-

'

cional,General Manuel Gomes de Araú­
jo, Salazar uma vez mais deu a palavra
de ordem a todos os portugueses. Im­
porta meditar as suas añrrnações para
que não se subestime o valor dos con-

"

celtas da Paz e da Ordem, eomo eón­
d ições de trabalho produtivo e para
que, paralelamente, se' avalie com [us­
tiça a missão de Portugal no Mundo, '

Em que ponto estamos? - Salazar
r esponde r

c Se me perguntam se a guerra aca­
bou de facto em Angola, responderei
que, nos precisos termos' em que foi
lançada, isto é, pira dominio exclusivo
de uma parte restrita do território
aonde não pudesse chegar a afirmação'
e actuação do poder, português --- sim,
a I?uerra pode dizer-se que acabou,
sem embargo de ataques esporádicos
como podem suceder em Lisboa ou em

Paris, na Venezuela ou na Colômbia.
T rata-se de um fio de água, nascido
.. lém fronteiras, protegido até elas, que
�� -rníiltra através das invias picadas
das florestas para reaparecer no inte­
I ror do nosso território. Por mais es­
tranho que pareça, esse pequeno fio
que nasce no Congo, em Conakry ou

em, Accra, au ainda mais longe, pede­
na no entante ser estancado e enxato
nalgumas grandes capitais IlGmo Wash­
ington GU Londres, Mas a politica não
é ai compreendida' da mesma forma.

[Continua na 8.a página]
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DE ILHAVO'

._ARA encerramento do ciclo de
realizações da Junta Central das

Casas dos Pescadores, integradas nas

comemorações do StU 25.0 aniversário,
teve lugar no passado domingo, com a

presença do Sr. Presidente da Repú­
blica, do Arcebispo de Evora, sr. D.
Manuel Trindade Salgueiro, e dos Mi­
nistros das Corporações.idas finanças
e Obras Públicas" e dos srs. Almirante
Henrique Tenreiro, Presidente da Jun­
ta Central das Casas dos Pescadores,
Dr. José Soares da fonseca, vice-pre­
sidente da Assembleia Nacional' e de
outras individualidades, a inauguração
do Bairro e Centro-Social para pesca­
dores de Ílhavo,

O FJlWOFJlWHF IRO Jornada grande para o Corporativis-, Li'1 Ll'1 L '

mo Português 1 «Cuidar das gentes do
Mar é Política séria e humana».
Quando a obra se processa no senti­

do do bem-estar colectivo, projectan­
do-se e influindo na própria vida na­

cional, pelos objectivos, amplitude de
vistas e grandiosidade, os nomes são

n _ P r e s ¡' d ê n c ¡ a meros formalismos, uma vez que tudo
se póndensa na realização. ,

,

... E o caso da acção desenvolvida pela
da Camara�-do <"BARilfIRO'< �JJinta 'Central das Casas -d'os'Pt'scado-

-

" r�.

BEDTO bOURD

O nosso estimado conterrã­
neo, e nosso prezado ami­

go e assinante, o sr, Eng.· 8ento
Viegas Louro, vai ser nomeado
Presidente da, Câmara Municipal
do Barreiro, localidade onde há
anos fixou residência.
Desejamo lhes as maiores fell­

cidaaee no desempenho da nova

rnlseãe, m,uito padendo esperar.
- •• da .ua acção inteligente e da

,

elevada competência de que tem

dadosobejas provas.

I nQ " OlAS DA O N O S S O II UU I S-EMANA Cf\LENDA�IO
HOJE UMA, OUTRA AMANHÃ

I EMBRA'SE o leitor certamen-
- tamente do soneto de Cor­

reia de Oliveira em que se dá à

juventude o conselho de respeitar
as árvores, amar as árvores,
plantar as árvores, .•
Pois não é a propósito da ár'

vares que me lembrei do soneto
famoso, Mas sim a propósito doa
candeeiros da iluminação nova

que vão sende acesoa e •••

«hoje urn, outro àmanhã, devagarinho»,
farão desta cidade um céu aberto.
Gosto com franqueza do proces­
so: quando mais um está pronto
a funcionar, funciona meamo.

FRIO, FRIO

N ÃO é ao jogo infantil, que se

jogava quando eu era crian­
ça, que me refiro. Não. É mesmo

a este frio que se antecipou ao

Palácio'da Justica
,

em' TAVIRA
V AI ser posta a concurso a em-

preitada para construção do
Tribunal e dos outros serviços
dependentes do Miniatêrio da Jus­
tiça em Tavira, bem como a ca­

sa dQs magistrados, cuja base de
licitação é sup.rlor a 3.400
eqnto••

Inverno e veio; entre nós, passar
este fim do Outono. Com sol é
certo. Mas como o sol anda baixo
ou longe e só nos apanha de ras·

pão. •• é iato que se sente. O
Algarve, cantado pelos arautos

lContinua na 8.- página)
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* Sémpre que se inicia um

empreendimento, convém,
passado lempo, fazer uma
análise dos efeitos e resul­
tados.
Ellta Secção, que há cer­

ca de seis meses mante-:­
mos, tem-nos, dado a co­
nhecer o interesse que aos

nossoll assinantes e leito­
res merece a ventzlação de
certos assuntos citadinos,
alguns dos quai. nos su­

{(erem.
Pela nossa parte, està­

mos satisfeitos porqu_e, se

por um lado apontamos
coisas que não estão cer­

tas, com muito prazer te­
mos louvado o que isso
merece. I"glltllllUl "' ó,lJ p4,IIIG)

fPOSTAI�
lOULETDBOS
I-I Com vista à satisfação de al­
I gumas necessidades do concelho,
- o Presidente e o Secretário da
Câmara e alguns vereadores, dirigi­
ram-se a Lisboa, a fim de tratar de
assuntos em vários ministérios desi­
gnadamente' Obras Públicas e justiça.
Sabemos que se encontram bem en­

caminhados os propósitos de dar exe­
cução ao estádio, no parque. a norte
do monumento a Duarte Pacheco el"
das casas para os magistrados, na

Campina, que fôram aceites com o
maior earinho pelos responsáveis.
Oxalá, as graves vícissitudes da

província de' Angela, não retardem as

premetidas e desej!ádas fa€ilidades�

1-1- Não há muitos anos que Quar-2 teira era ape�as tema para con­
- versas e escntos que apenas a

estação calmosa ocorria. Lemos com

agrado os escritos e sugestões recen­
temente vindas a lume em jornais al­
garvios, norteados pelas melhores in­
tenções. já é uma ajuda, no entanto,
se à palavra se seguisse a acção seria
ouro sôbre azul' para a consecuçãe de
uma Quarteira à altura do querer de
Loulé.
A hora parece decisiva e, embora as

(Continua na a· páeina)

A risonha aldeia de Estoi que I
tem aos pés os históricos

restos da mais rica e opulenta
cidade romana que foi OS8ónoba,
pode considerar-se o Museu his­
tórico do Algarve, pois é a terra
mais falada de arqueólogos e his­
toriadores que ali têm encontra­
do ricos vestígios dos explendo­
res dos primitivos pOVOI que se

fixaram nestaa regiões,
go ;lmpG' multg fÓrt,i. P"I ,

�__w. .. .."'.
O jornal
mais antigo

da

províncla
Aoo,55.0.,.I-.o 2855-

DftEMBRO

16
DOMINGO
.1,8_&_2

, Â fachada principal da Iunta , Distrital de Paro

siasmo.
'A inauguração presidiu o ilustre

Governador Civil do Algarve, sr. Dr.
Antó nio Baptista Caelho, depois do

(Continua na 8.- pá2lña)
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, J tantes, ela é sem dúvida Il, edificação' (( O Algarve» congratúle-se. _, -' - do pallÍ,c�p ,da Junta 'de província, hoje. .. '>i. _ " _. ,

,
"

. j,im'ta''''Orstri1al, ali" à Pon'fínlia. Mas, trt�al con�tltue u,m _Imóvel de. valor ar- ,vo\1,c! O e�!o d_a, viagem de Sua
,---....---............-------

.ig,uaJlll�t:J.te; !i�. h� coisa e� Faro sobre ,¡ '-qUltectón_lco notayel. numa cidade que Ex, Rev. é e fellc�ta o veneran -

1 ",

:�;qu.ÍI¡,"as:�cntllfl:;':'e" as' �ens�ra� do" .os cataclismos cosmícos tt?rnaram das do 'prelad0_ fazerrdo votos para 'I :1,'puhhclil selam" mJu�t�s, e!a ,e. ainda m�!s,pobres" s� não a mars p.obre go que por multos anos possa feste-
c

aquele mesmo palácio ; tao Injustas, j Pal�, e?J ediflcios .monumentaís._,. _,
" _'

que só podem atribuir-se a intenções i .

ja ha anos,. nas �olunas de u�_outro Jar este dia
-',
chelo de. �rosperlda :

demagógicas, e em alguns casos mes- : Jorn.al algarvio, tivemos o�a,slao de des pessoars e felicidades no 1

m? _inconfessáveis, ou à ignerãncía dos lastlJ?ar e combater essas criticas, pe- apostolado doa seus diocesanos.
crítícos e dos censore�. Porque, real- : (Continua na 8'; páeina I que muito o estimam e veneram.
mente, só podem ccnsiderar-se dema­
gógicas, se não de intenções subver­
sivas, críticas do género pas de: er.

me/ho'r dar aos pobres o dinheiro que
ali se gasfou, ouvidas na boca de pel-
10ll-S com responsabilidades intélec- ,

tuais e culturais; e só podem revelar '

ignorância, as que afirmam não ser '

necesslÍria c:asa fão grande II fão sum-
'

ptuosa apenas para meia' dúzia d. iun-
'

cionários. As primeiras' visam c1ara- ,

mente objectivos que estão para além
da apreciação do caso em si; as se­

.gundas, ignorância total da. funções
da junta, e das suas próprias obriga­
ções legais, que compreendem a ins­
tàlação e manutenção de serviços cul­
turais e outros, como os arquivos pro­
vinciais, exigindo instalações amplas e

adequadas. E: umas e outras pecam
ainda por falta de senfido e de brio re­

gionalista e bairrista, esquecendo, além,

da tudo, que o palácio da junta Dis-

IMPRENSA

Ainda sob o entusiástico calor das
festividades levadas a cabo por aquele
organismo corporativo e das pescas
(Junta Central), em Abril passado ern
Matosinhos, no Norte" e no Algarve,

'

(Continua na 7,' página)

ALMIRANTE

SOUSA UVA

POR decreto de 29 do mês fin­
do, foi o Vice-Almirante

Sousa Uva, nosso ilustre como'

provlnelano e Chefe do Estado-:
-Maior Naval português. agra­
ciado p&I'l G-eneraHa"Simo Fr.ndo
com a Grã-Cruz do Mérito Naval,
com distintivo branco.
Congratulamo-nos com a ele­

vada distinção e apresentamos as

nossas felicitações ao ilustre ofi­
ciai.

ESTE NÚMERO DE

IIQ ALGARVE­

pAolr-l�sTI:M S

Visado pala Comissão da Censura

Carlos Porfírio, ültimanente votado
quase exclusivamente à obra magnífi­
ca que deixa a atestar a sua compe­
tência técnica e o seu requintado bom
gosto.

'

De toda a realização primorosa,
destacamos pela sua originalidade a
sala das lendas, que o ilustre artista
concebeu e realizou procurando o maier
reaIce para o ineditismo do empreen­
dimento, de que se não conhece igual.
A este magnífico Museu, deixa liga-

do o seu nome o Ilustre Presidente da

MO (I'RCULO (U'LTURAL
junta Dis.trital, o n,?sso qUe,rido.amigo,' sr. Dr. josé Correia do Nascimento

,

que tudo facilitou e viveu dia a dia a
"

"

-

,

.. _ obra, coin Ii) 'máximo, interesse�e entu-

NOITE de frio intenso na rua;

pri mavera florida na sala.
As rosas, que os poetas cantam
,e que o conferecista tomou para
tema do seu trabalho tiveram a

,

evocação lírica que a experiência
do autor lhe tem dado na sua pe
regrinação através da produção
poética, erudita e popular, das

(Continua na 8.a pdgina)'
Coleccionadas por J. pAT R O C I N I O

- Segundo o que dos jornais veio
ao nosso conhecim'ento,' 'as .co­
memorações do DIA DO SE­
LO, tiveram assinalado êxito e
o devido relevo em todo o país,
o, que se deve inegàvelmente ao

extraordinário impulso da fe­
deração Portuguesa de filatelia
e do Clube filatélico de Portu­
¡,;al, que contam a dirigi�los duas
figuras máximas da filatelia
portuguesa, o Dr. Carlos Trin­
cão e o Dr. Vasconcelos de
Carvalho.
A confirmar o interesse por

tat manifestação, apraz·nos re­

gistar o valioso contributo dado
pelos CTT com a emissão co­
memorativa do Dia do Selo.'

- Por intermédio da Revista
GABRIEL, recebemos mais um

pedido de trocas. do sr. Fra'n­
cisco Duarte Cilleros, de Cáce­
res, que a¡rradecem09, bem co­

mo, a oferta de alguns selos .

- O Círculo CulturaI'do Algarve
expediu um convite para a ins­
crição dos interessados na sua

Secção filatélica, em or�aniza-
ção.

'

(Cgntin"a na 7.· páeinQ)
«SUL»

VAI no 14.0 número da 2.8 série o
semanário SUL, orgão de Deft:sa

dos Intere.ses de Angola, que se pu­
blica na cidade do Lobite, sob a Di­
recção do sr. Dr. júlio Victória Pereira.
Impresso em óptimo papel, com as­

pecto gráfico, à altura de um jornal
moderno, com óptima e opurtuna co·

laboração, SUL preencherá de certo
uma lacuna que nelte momento parti­
cularmente se impunha e marcará po­
sição relevante na defesa dos interes­
'ses, não só do Lobito, mas de Angola
e de Portugal.
Agradecen:lo a visita que nos vem

fazendo este prezado colega, deseja­
mos-lhe longa vida, a bem de Angola
e de Portugal e felicitamos cordial­
mente nas pessoas do grup. directivo,
Dr. júlio Victória Pereira, Vitorino
Loureiro e Carmo Veiga, todos quan­
tos trabalham para que SUL progrida
e se afirme com o devido relevo �na
Impren.a port"lwe•••

O Algarve conta desde' o�tem c�m
um Museu de Etnografia R�g107

naI, 'o qual ficou instalado nas, salas
do rei-do 'chão do'. magnífico, edifício
da junta' Distrital, e, que foram' ex­
pressamente construídas para esse

fim. :
Se um tal melhoramento, que cons­

titui um dos melhores do país, deve a

sua grandiosidade 'ao talento e bom

gosto do ilustre artista algarvio que é

DO f\LGn�VE

umA CONFE�ÊNCIA
DO DR �OCHA GOmES

TERRAS ALGARVIAS

ESTOI QUr: É O MUSEU

HI5TÓf(ICO

00 I\LGI\�VE· DEVE�If\ TE�

MUSEU DE ARTINO SEU Pf\LI\CIO UM

ESTaI --- Edifício da Casa do Povo

abundância de boa água e de

prados riquíssimos, Estai é uma

região ainda mal conhecida dos
turistas, e até dos algarvios.

Desviada da estrada principal,
I

I •

va e a pena percorrer os CIOCO'

quilómetros.
A meio caminho encontram-se

as célebres ruinas do Milreu, que
têm sido objecto de pacient•• eS-

I CONCURSO
DE CINEMA DE AMADORES

DO G. O .. 01\ CUF

TERMINA no próximo dia 31
de Dezembro o prazo de en­

trega dos film-as para o I Con­
curso Nacional de Cinema da
Amadores promovido pelo Grupo
Desportivo da CUF, do Blrreiro.
Para este certame, a que pode­
rão apresentar'se film •• n08 for­
matos de 8 e 16 m/m, foram ins­
lituidas valiosas taças, destinadas
a premiar os melhores filmea nas

três categorias admitidu: enr,­

gg, r.nt••11 • �g!;Um.n1irle,
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Classilicatãa alta em MARVlbR ••• Of\IENT"L, 1-F'''�ENSE, 3
, .

----�--------

Jogo no campo «Engenheiro pa (o Farense) teve excelente
Carlos Salema», tendo as equi exibição técnica e a outra (o
pas alinhado , O R lENTA L: O iental) lutou com muttasgar;
Edmundo; Sliva Costa e [osé rá mas teve de' ceonVrencet·se,

A��ónio; Cordeiro, Alfredo e

I ant� a maior valia do adver
Viriato: Quaresmá, Lopes, sano.

Mendonça, Martins e Arnaldo.
FARENSE: Calotas; Reina e

Ventu' a; Rentinho, Vítor e

Dias; Rl'míglo, Pe ñalve, Djun
ga, Jar uga e Totoi.

'

Golos de Totoi, Remigio e

Peñalve, pelo Farense, e· de
Cordeiro, pelo Oriental.

�----------------------------------_.------��-- -- ----------------------------------�
r'

Resultados âos jogos do pas­
sado domingo:

J .a Divisão:

Olhane_nle, 2 - Leixões, O

2.a Divisão:

Oriental, I - Parense, 3
Portimonense, 1 - Silves. O
Alhandra, 2 - Lllsitano, 1
-

DiI( a de nota a excelente
vitoria obtida ne/o Farense,
tm 1f,'Ui vi/u. n ...o só porque
umu vitoria no terreno do ad­
versario é semnre proeza de
'S .inulor. como ainda - e

principulmente porque est­
é.rito abriu tareas oossiõili
dades aos «leões" de Faro.
Parabens, pois, aos rapazes

do Farense,

Campeonato Di,sh�ital.
de ]úniol+es

Esta prova, organizada pela
A. F. Faro, inrcia-se hoje. Con­
correm 8 clubes, divididos em

duas zonas. disputando-se os

seguintes [ogos :

ZONA BAi{LAVENTO:

Silves - S. Faro e Benfica
Portimonense - Lagos

ZONA SOTAVENTO:

Moncarapachense -:- Farense
Lusitano - Olhanense

CITROEN

.

.' �i

VELOZ COMO O VENTO

SUAVE COMO' A BRISA

Suspensão hldropneumátlca

Travões de discos e uma série
de caracta isticas que o tornam
uma viatura segura, económica

8 agradável

IT a·s ,e r 1t6 8 s:

¥- lUXI

¥- C()Nf()�T

¥- l3�fAI\

1f C. o M I � C I A·[

¥- fAMiliAl<

* A M 13. U l .<\ N C::. I 4,

... VISC.4.()()T"'''ll

Em Portimão, o clube local,
embora com dificuldades, ga­
nhou ao Silves que. sem vitó­
rias, continua na cauta da
classificação Posição incó­
moda, sem düvida
O Lusitano nerdeu em Alhan­

dra. mas tal não sera de ad­
mirar. dada a categoria da
equipa adversária e as aspi­
rações que leeitimamente ali­
menta quanto ao / .. lugar.
Digna de realce. também, a

vitória do Olñanense frente ao

Leixões (que consentiu a pri­
meira derrota na prova) que
«tirou) O clube de Olhão dos
últimos Iueares

x

=0=

Foi excelente esta vitória do
Farense no sempre dificil cam­
po do Oriental, excelente pelo
resultado em si, pelas perspec­
ti va s que, consequentemente,
abria aos algar vias e, ainda,
pelo bom jogo produzido pelos
ealvi-negross, certo em todos
os aspectos e que demonstra,
sem dúvida, que os pupilos de
Artur Quaresma estão a enn a­

no apuro de forma que todos

desejamos, tendo em vista a

almejada subida à I,a Divisão
- aspiração maior de todos,
jogadores, directores, técnico
e massa assoclativa.
Na verdade, a equipa faren­

se soube tornear, da melho­
forma O obstáculo de Marvila,
- com excelente parttda, em

que conseguiu superar a tra­
dicional garra dos orientalis­
tas, que se vergaram ao saber,
à categoria, ao querer demons­
trado pelos jogadores de Faro,
Em suma: partida muito

agradável, em que uma equi.

J IV E, D B P

S-p-o-rt-in-g-.-,-- ��:�;.� �
Benfica .• 7 6 - 1 !g. 512
Académica. 7 5 1 1 24· 9 Il
F.C. Porto., 7 5 1 I 16·1011 .

cOs Belenenses> 7 4 1 2 !6· 9 9
Lusitano.. 7 3 2 2 IO· 7 7
Leixões • • '. 6 2 3· I

.

5· 5 7
V. Guimarães. .6 3 - 3 9-12 6
Setubal , • _. 7 I 3 3 4· 9 5
Atlético. " 7 2 - 5 10·20 4
OLHANENSE. . 7 1 2 4 7· I) 4
Barreirense . .

'17 112
4 5·13 4

Desp. C. U.f•.. 7 l'·! 5 8·14 3
Feirense .' � ,

. 7·_ - 7 5·28-

---------'--I14djudicaçáo da tZztracção de papel, tra'po,
CLUBES J V EbB Ip metais e Ierrha, proYlZoieznt8s da Ilmpeza

- - - - -- - da montuj-elr-a Municipal.
Luso. •. 7 3 4 9· 6 10
fARENSE. 7 4 1 2 14· 5 9
Alhandra. 7 4 1 2 15· 9 9
Torriense. 7 3 3 t 12·10 9
Oriental ., 7 4 - 312- 7 8
Seixal . '. 7 3 2 2 16-14 8
Cova da' Piedade' 7 2 4 'I 8· 6 8
PORTIMONEN�f 7 3 u 3 1)-10 7
Montijo 7 2 3 212-13 7
LUSITANO . . 7 3":'" 4 9·12 6

Portalegrense • 7 3 - ... 9-18 6

�:����;ns� : '1 �I �I �I '�I}ó::� �
SILVES " 7� 1 6 5·14 1

•

o "RUSSO" P80GRÓ�.yICO
PARA O TOTOBOLA
O jogos escolhidos para o It." Con­

curso, a realizar em 23 de Dezembro,
são os seguintes:

Setubal-Porto ••..•.•. x

Atlético-Cuf . . • . . • • •• 1
Leixões-Benfica . •. ."

Feirense-Olhanense . . . • .

Guimarães-Académica , . • •

Sporting-Belenenses. • . . •

Barreirense-Lusitano.'. . . .

Oliveirense-Covilhã . . • . •

Vianense-Boavista • . . . • .

.

I
C. Branco-Beira Mar . x

Montijo-Alhandra. . . . . •. 1
Cova da Piedade-Seixal , '. x

Peniche-Oriental. • .
•

. '. 1

CLASSI FICAÇOES
CLUBES

2
2

"... ITa ttpolI'afla deite Jornal
eucntam-II todol o. Imprel'

. IO. COlD- Derf.lolo.

UMA ORGANIZAÇÃ'O AO' SEIVliÇ.O DO CLIENTE

citroen

AIHDf\ MA'IS' CONFORTÁVEL Ne MOEl'ElO 1963

* �eun(l as condições de um carro dIZ cidade IZ dez IZstr-ada ¥-

eertifique-se pessoalmente pedindo uma experiência à

A(iÊNCI A 'CIT'R,O,f:'l�
-DE-

JOSÉ E S I LVA

REDUZIDO CONSUMO ALTA MÉDIA EM ESTRADf\'

QUATRO VELOCIDADES SINCR0NISADAS

�"""_-�""'!!:�-=��"""""'IARMACÃO DE: PE:�" t
,

DE SOUSA
Rua eonselheiro Bivar, 36 - Telefone 6 - F A R O

Stand de Exposição
lago do Mercado, 37

�ssi'stênci.1 Especializada
EMAL - Telet. 417

FI!RIAS DE NATAL NO

HOTEL DO GARBE
GRANDE REVEILLON NO

(ASINO DE TURISMO
Info r:mações: - Hotel - Tel. 94 e 95 - Casino - Tel. 40

AClfitam-se- marcações e reserva de mesas (lotação limitada)

Câmara
Serviços Municipalizados ,

Água, Electricidade e Saneamento

ff¡RO

ANÚNCIO

Os Serviços Municipalizad@s da Câmara Municipal de Faro,
aceitam propostas. em carta fechada e lacrada, até às 12 horas
do dia 8 de Janeiro' de 1963, palra adjudicação da extracção de

papel, trapo, metais e lenha, proveníentes da limpeza da mon­

,tuteita'Municipal, durante o ano de 1963.

Faro, 13 de Dezembro de 1962.
O Presidenté do Conselho de Admínístr ação

Luís Gordinho Moreira

P'ANHARD PL17

G-RAND STAND.ING * TIGRE

EQUIPAMENto' 'RELMAX
UM CONFORTO -IN:EGUALÁVEL

GRAN DE
.

COFRE ;',

DE·' I3AG'f�GEN5
6 lS AOS 100 KMS 150 KMS - HORA

Garantia total (peças e mãede obra) dessts
. I

meses sem limite) de quilometragem

2 cv
EXPERIMENTE O MODELO 19&3

INIM1TAVELt - 5 LS AOS1 100 KMS

D QUJLOMETRO. CONFORTO
MAIS ECONÓMICO DO MUNDO

F�BG�NETE * UTILITÁRll * BERLINE

MAIS QUE UM AUTOMÓVEL
- É UM ESTILO DE VIDA



Notícias

Vári as
- A seu pedido foram transferi­

dos para Ourique o nosso esti­
mado amigo e assinante, Antó­
nia Mestre, e sua esposa, D.
Maria de Lacerda Cristiano,que
durante algunE anos se fixaram
em Faro, criando inúmeras
amizades.
Àquele nosso amjgo que vai

exercer as funções de Chefe �a
Estação e a sua esposa, deseja­
mos as maiores felicidades.

- Foi concedida a 2.8 diuturnida­
de, cerrespondente a 20 anos

de bom e afectivo serviço, ao
sr. Dr. Francisco Guerreiro da
Silva, nosso estimaalo amigo e

professor do Liceu de Faro.

- Foi designado Chefe do pessoal
menor do Liceu de Portimão o

sr. Luis Madeira Clemente, que
prestava serviço no mesmo Li­
ceu.

- Foi autorizado' o funcionamen-
to da Escola Mista do Malhão

I (Norte), na freguesia de sr.-

ES-Itevão de Tavira.

- Para electrificação de Concelho.
foi concedida à Câmara Munici­

pal de Aljezur a comparticípa­
ção de 349.500$00, devendo os

trabalhos estar concluidos até
29/2/1964.

- 'A Câmara Municipal de Vila
do Bispo foi concedida compar­
ticipação de 169,200$00, para
execução de trabalhos de repa­
ração e beneficiação do lanço
entre a estrada municipal e Sa- ,

lema.
- Também à Câmara Municipal

de Alcoutim foi concedido sub­
sidio de 20.000$00, pelo Co­
missariado do Desemprego, pa­
ra reparação de estradas e ca­

minhos.

Anuncla-s�
que o solicitador Santos Rita,
com escritório ao Largo de São
Pedro, n.? 61, da cidade de Fa­
TO, acha-se habilitado pela co­

nheci-ía e acreditada Empreza
Predial «Nortenha,. a interce­
der, em sua repre sentacão, em
contratos de compra e venda,
e hipoteca de propriedades
rústica ou urbana, e de quais­
quer veículos automóveis.

BISUIBUICñD DO '8éMI� (omissõo Municipal de Turismo
DO DUIOMÓU6L C. PORIUDAL

" E D I T A LE OE DISTINTIV�
AO PESSOAL CANToNE!RO Exposição do Oltçamento ao Público

(Artigo 684.° do Código Administrativo)

Luís GORDINHO MOREIRA, Presidente da -Cãmara Munici­

pal de Faro:

Faz público que a partir do dia 12 de Dezembro estar á

patente ao público na Secretaria desta Câmara, pelo período
de 8 dias O (a) - orçamento (b) ordinário do ano de 1963, a

fim de po'ier ser examinado por. qualquer eleitor, contribuinte
ou mero Interessado que o desejar.

E para constar se passou o presente e outros de igual teor
que serão afixados nos lugares públicos do costume.

¡"bSecretaria da Câmara, I� de ezem bro de 1962.
O Presidente,

Luis Gordinho Moreira

UE nDEPI- SE

Telefone 268

Lopes do Rosário
ADVOGADO

Prédio
Vende-se acabado de cons­

truir, r/c, 1.0 e 2.° andar, es­

merados acabamentos, na Rua
Dr. Justino Cúmano (próximo
do Mercado).
Tratar no próprio local ou

pelo telefone 93@ - FARO.

................--..------------------------ ....--------------..--�

O Automóvel Clube de Portuzal vem
desde há longos anos atribuindo

prémios pecuniários, com direito a uso
de distintivo correspondente, ao Chefe
de Conservação de Estradas e ao Can­
toneiro que, em cada distrito, mais se
tenham distinguido, não só no trata­
mento dos pavimentos das Estradas
Nacionais que lhes estão distribuídas,

I
como também pelos cuidados que o

embelezamento das estradas e seus per­
tences lhes tenha merecido, não es­

quecendo o asseio e aprumo com que
aqueles sérventuãríos se apresentem ao

público e a cortesia que este lhes me­

reça.
Na Sede do A.C. P., em Lisboa, teve

lugar, no passado dia 6, pelas 17 horas,
a cerimónia da entrega de prémios aos

Chefes de Conservação. Representou
o nosso Distrito o sr. José Francisco
dos Santos Nobre, Chefe da 5," Secção
de Conservação, na área de Menchique.
No mesmo dia e à mesma hora, na

Direcção de Estradas, oDelegado do
Automóvel Clube de Portugal, nesta

cidade, fez a entrega do prémio e dis­
tintivo correspondente ao Cantoneiro,
sr. Manuel Guerreiro Ramos, do Can­
tão n.O 12 da 6.- Secção de Conserva­
ção, situado entre Benfarras e Quatro
Estradas.
Assistiram ao acto, além. dos demais

funcionários da Direcção de Estradas,
o sr. Eng.· António Rodrigues Pinelo,
Director de Estradas do Distrito, que
aproveitou a oportunidade para galar­
doar cerca de 50 serventuários do pes­
soal de cantoneiro com distintivos de
5 e IO anos de bons serviços.

(T� ;DUAS �ETRAS; UM BRAS�OP AO :-'ERv IÇO DA NAÇAO
.

, .'

JD�É BARBOS MADEIRA
MÉDICO

CONSULTÓRIO
RESIDÊNCIA

R. Dr. Cândido Guerreiro, 42 rIc
-FARO-

Consultas depois das 14 h.

ESCOLHA BEM

COMPH
PHILIPS

�
C#

MELHOR

Q UA LI DA D E PHILIPS

REUNA O

ÚTIL AO AGRADÁVEL
APROVEITANDO

A OFERTA DE
VALIOSOS BRINDES
SEMPRE QUE NOS

COMPRE QUALQUER
ARTIGO PH I LIPS

JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS
A G E N T E O F I C I A L P H I L I P S,

FARO-RUA CONSELHEIRO BIVAR-52

LOULÉ - RUA MARÇAL PACHECO - 28

PÃO COM VIDROS

A VITICULTURA
É da escolha dos BACELOS com boa adaptação aos

V. terrenos e de bea afinidade às castas que deseja en­

xei tar que depende essencialmente' a maior ou menor pro­
dução dos V. vinhedos.

Nos meus viveiros encontra V. E.aa as variedades:

B.99 - B.31 - UO/A - 161/49 - 34/BIt - 5/BB -

3.309 - 3.306 - 101/14 - Bup. du Lot (MonUcwa)
Rigorosamente selecionadas, e prestam-se todas al

informações relacionadas com a sua adaptação e plantação.

JOS': t\NTÓNIO Mt\�TINS
SOBRAL DE MONTE AGRAÇO - TELEFONE 91

, Malhas· à Máquina

I

V. Ex" deseja mandar executar

confecções de malhas em tricot? _. .

Maria Odete, na Rua·G ii Eanes, I ...nfer�elra para casa parttcn-
49-Faro (antiga Rua da Parrei- llar, ajudando em trabalhos

ra), traba�h� com perfeição e a

I! leves.preços m��lcos . . Resposta ao n.? 7 L0 Tra-Desde ja agradece a visita de
I d Pl' Y'AROV. Ex a.

.

vessa e ortuga --

.

Oferece-se.

ESCRITÓRIO,DE LDA.

Alameda D. Afonso Henriques, 5 - L I S BOA

Um brinde

Semi-comerciais 24 e Eléctricas-manuais
33 cm.

I EI'
.

déctricas com carro e

Comerciais com carros salto de 33 cm.

intermutãveis de: Automáticas
30,33,38,46,62 e 88 cm. Semi-Automáticas

Eléctricas com carros Duplex
de 33 e 46 cm. Calculadoras«BRUNSVIGA»

o

para

J./ata{

Lotes de terreno na Horta

do,Ferregial, próximo ao Cais
Comercial para instalações in­
dustriais.
Tr ata José dos Santos, Rua

de Santo António, n." 49, . I)', .

telefone 305 - FARO.

Chegou ao nosso conheci­
mento que as brigadas de Fis­
caliaação da Intendência dos
Abastecimentos autuaram na

semana finda, e remeterem ao

Trtbuna l competente, urna fir­
ma industrial de padaria da
cidade de. Faro (a cIndústria
de Panificação Estrela Faren­
se, Lírnita das ) por ter vendido,
no seu depósito do Mercado
Municipal, um pão de for ma
que continha vidros e que,"por
isso, o Subdelegado de Saúde,
chamado para examiná-lo, con .

siderou impróprio para consu­

mo e perigoso para a saúde
pública.
Não pensamos, e vídenternen.

te, e a Ftscalização também
com certeza não pensa, q ue os

vidros foram propositamente
colocados no pão; mas, o facto
deles lã terem sido encontra­
dos e com todos os indicias de
terem ido ao forno com o pão
em massa, revela uma falta de
higiene e uma falta de cuidado
no fabrico 'tão grandes, que
são quase tão criminosas corno

se os vidros lá tivessem sido
postos intencionalmente.
Com efeito, em que estado

de limpeza tem de se encontrar
uma padaria, e que despreo­
cupação COI1l1 a saúde dos ou­

tros tem de haver. para que
vidros, ainda por cima nada

pequenos, possam cair nas maso:
seiras ou nas formas, sem que
os operários dêem por eles an­

tes do pão ir para o forno?
Convenhamos que o motivo

q ue levou a Fiscalização a pro­
ceder não abona muito a higie­
ne e a proficiência profissional
das padarias de Faro; e que
chega e sobeja para que se

peça a quem de direito uma

intervenção cada vez mais ener­
gica, pois está em perigo a

saúde da população!

Máquinas de Escrever:

Portáteis

ilOfNTES DEPOSITARIOS:

IF&illLlTIJJlI®
. .

Largo do Mercado, 49-51 - F A R O

I
Máquinas de Somar:

Manuais
Eléctricas

Rua Fil ipe Alistão,_21 - Tel. 4f3

FARO

I CHA DE HAMBURGO IIE A BOA DISPOSIÇÃO CAMINHAM A PAR

I Estimulante digestivo. Efeit.os benéñcos eDI certas Iperturbações do fígado, da 'V'esi�ula e das vias urinárias
Este Chá genuino alemão está à venda nas Farmácias

EDITA.L
Cômalto Municipal do Concelho de falto

Faz saber que no próximo mês de Janeiro, devem os ton­

tríbuíntes e mais interessados, pagar os impostos e obter as

licenças que a seguir se indicam:

- Lic«zoça dfZ canfdeos
- LicfZoças para caçar
- LicfZoças para bombas de gasolina
- Licenças para anüactes e reclemes
- Imposto sobee bilbarfZs

Para que ninguém possa alegar ignorância, se publica o

presente, que vai ser afixado nos lugares do costume.

Paços do Concelho, 12 de Dezembro de 1962.

O Presídente,
Luis Gordinñe Moreira

Mário Guerra RoqUD
Médico especialista

()()fN{AS DAS C�14N(:AS

CONSULTAS DIÁRIAS ÀS 15 H.

IJIF Na tipografia dllte jornal
executam-II todol 01 Im,rel­
SOl com ,erleioio.

Om f li o C a m D o S C o r D a
MÉDICO - ESPECIALISTA

Doenças dOl Olbol
CUnlca Gtral

.

Consultas:
a partir das II e das IS horas

Consultório:
Rua de Santo António,65-1.·, Dt.·
Residlncia :
Avenida de Olivença, 95-3 .• Esq.·

Telef. 107 - FARO
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Nem todas as viagaRs,
, custam dinheiro!

(

A General Motors de Portugal, Lda. e os seus concessionários

oferecem-lhe a oportunidode duma viagem a

ROMA ou MADRID
,nos TWA Supe"'et.

o

Comemorando o centenário do

PORJUGAL

B o s t a p a r t i c ¡ p a r 'n o c o n c u r s o
,

, , C E N T E N Á R I O 'O P El' ,

Guarda- Livros Máquina S'IHGER
Servindo .para calçado e al­

faiate, em bom estado.

V''ENDE-SE
Dirrgir à R. General Carmo­

na, n." 1:- ESTO!.

ADAM OPEL A.G. e o produção
do 4.000.000° carro OPEl

- '"
ao comprar um corro OPEL novo, no

período de 1 de Dezembro de 1962

o 12 de Janeiro de 1963.

Poro mais informações, dê-nos o prazer

da sua visita.

1862-1962

[:::::==::::=:::::1
-Em FA R O Em PORTIMÃO

l"�6() ()() MI�(;A()(). li.

Tlllf. !Z{;!Z

�UA I)A 6UA�()4. 4Ç}

Tlllf. ore

.o AL6A�VI) lc)-l!z·Ç}C)!z

Comarca de faro
Anúncio

Bem habilttado, com muita
prática. livre a partir das 18
horas, oferece-se para seguir,
ou montar qualquer escrita.

Resposta a este jornal ao il.-
334.

1;& publlcaolo
'

Pelo Juizo de Direito desta
,

comarca, secção da Secretaria
.adtante referida, correm éditos'
i de vinte dias, contados da se­

gunda e última publicação des,
'te anúncio, citando os credores
desconhecidos do executado
SILVIO ALVES MASCARE­
NHAS. contínuo da Escola
Comercial e Tndustrtal de Sil­
ves, residente em Silves, para
no prazo de dez dias, posterior

I àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
movida por Marcelo Constan­
tino de Sousa Amaral comer-

,

-

ciante, de Faro.
•

Faro,I7 de Novembro de 1962
O Eacrfvão da 1,.& Secção,
a) JaUiZo Inácio Elias Pestana

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a)Claudio CIsar Vliga da Gama Vi,ira

..............................................................................................

EDITAL
Manifesto de Veículos

Automóveis
� Câmara Municipal do Concetho dez l7aro Adjudicação da estrume allxo

Faz saber que todos DS possuidores de veículos de tracção I provenlantas- da limpeza das
dj ..»ãnica (AUTOMÓVEIS, CAMIONE:rAS, CAMIÕES, TRAC- linhas 8 Cais das EstaçõesTORES, MOTOCICLOS, VELocíPEDES COM MOTOR DE d d

-

CILINDRADA SUPERIOR A So C.C .• etc.), sao obrigados a prece.
8 as varre uras dos vago.es

der ao manifesto dos mesmos nos'termos do decreto n." 17813. A Companhia dos Caminhos
de 30-12-1929. e mais legislação, na Secretaria da Câmara Mu- de Ferro Portuguesss aceita
nieípal, sob pena de multa por cada veículo manlfestado. propostas em carta fechada di-

rigidas ao Serviço Comercial
0, �razo para este manifesto decorre de I A IS DE JANEI- e do Tráfego, Largo dos Ca-

RO DE 1963. n08 termos do Decreto n.- 20678, de 23-12-1931, minbos de Ferro, em Lisboa,
podendo desde já ser solicitados na mesma Secretaria os im- até ao dia 31 de Dezembro do
pressas respectivos, que serão fornecidos gra�uh:amente. ano corrente, para a adjudica-

ção do estrume, lixo, caruma.Por determínação superior, não são aceites os manifestos carrasca de pínho e aparas e
dos veículos cujo primeiro registo de propriedade tenha sido residuos de cortiça provenien­
efectuado postertcrmente a 31 de Dezembro do ano a que se tes da limpeza das linhas e

refere omanifesto.. cais e das varreduras dos va­

gões descarregados, durante o

ano de 1963, em diversas es­

tações entre as quais Barreiro,
Castelo Branco, Montijo, Porto
(Campanhã) e Tua, conforme
Aviso que se encontra nelas
afixado. '

Salvo os casal previstos no § 3.- do 'artigo 3.0 do Decreto
n,· 17813, o manifesto deverá ser feito no concelho que diga
respeito à resídencía constante do livr'ete de circulação.

Faro, 12 de Dezembro de 1962.
O Presídeme da Câmara Municipal,

.

'uII Gordinho Moreira \ 4NI)NCI I NfSlr: J()�NÁl

Tezlezfonez 250

.E n F E R ('J E'I RO
r

---------------------

,_I�rl
---.--,---------- --: .. 1;, .•. ..,.
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,.- ... ""':- ............ ,...

t
Maria da Concezição

Brito Chalaça
Major José Mezndonça

Chrdaça Junior

'RGRRDEC'II'lEDTD

r:NCONT(�AM.SE .
deposita.

dos na secretarta do Co­
mando da Polícia, d�, Faro, os

objectos abaixo,mencionados,
que foram encontrados nesta

cidade, e que serão eiltregues
a quem provar pertencer-lhes:
Um par de meias d1t'sêrlbora¡

, Um ehll5tôlb'o cbiít'é�do pa­
pel almaço e folbàs '<le"lapel
�i;:>o escolar.de divêfsas�JÔre•.

A família de Maria da Con­
ceição Brito Chalaça e Major
José de Mendonça' Chalaça Ju�
níor, vêm por este meio agra­
decer a todas as pessoas que
directa ou' indirectamente lbe
apresentaram as suas condo­
lências e ainda. àquelas que
por insuficiencia de endereços
ou desconhecimento de mora­

das, lhe -envíaram pêsames.
A todos asua eterna grati-

dão.
.

-g:m·élia {d'O :'DI·�II '1��ítÁdDlll
" ..Á.'BIR1-·.I',..ilí_,
mplo'rriada pela faeúlfdádiftte\Mê'diciaa

, de-Idsboa

PAR'fOS E ,-r.RAT:ÆMENtos
CONSULTAS DIÁRlkS

-Rua Dr. -CâhdldO)'Suérr'llra,'!.f6 .;.'C· Itto
(Próidrrio'do iv1erca'cÍo)

Tel>ef. ,280 - f4'�j()

IIF Na tipolrafla 'deite jorual
ezacutam-Ie, todol \01 im,rel-
101 com ,erlaic'io.

ASSOCIAÇÃO DE SOCORRQS MÚy:(JOS'

'KP'R�O'JI(.·TO RA 'DO,S ;A'I�l';SfrAS»
DE, -'IF,AIR'O,

Agraciada com o oñciàlato da Ordem de' BénêmerênciaFundado em 1856

De harmonía com as.' disposições do § 1.0 (fo'Ai't.:- '32.- do
Estatuto desta Associação, convoco os EX,mos Associad6s>a'reu�
nir em ASlembleia'CJeral Ordiu_tia, no dia 18'd'()"co'frente, pelâs
21 horae, na Sede S'ocial- Rua do lMohtepío, \16 -'cóm'á'S:êguin'e

O'RD'EM' DE TRAB'A'L'HOS': ,.

- Discutir e aprovar um Orçamento supieme�/à/, para a

Gerência de 1962;
,

- Eleição dos CorpoeSociais para 'o imo- de,'I>9¡68;
- Discutir e aprovar o

I Orçamento "das J,Rêéeitd3 �e. das
Despesas de Aâminlstração e Cobrança, 'pfJrira 6êr�n-
cia de 1963.

'

Não comparecendo o número'le'g�l de æ!fsuciãdbs,'fica.!.des­
de já feita SEGUNDA CONVOCAÇAO. de ',baf·mêlÍiâ\�õm as

disposições estatutárias, para -o dia 26 do,tê'r¢Iite,:'nà fifêslllo
local e à mesma hora.

Faro,5 de Dezembro de 1962.
O Presídente da Mesa da:AsSémbleia Geral

a) Carlos tla'eo5/a 'Pic,dt/o
_

, ..

ERK1\
,

14 MAQUIN� DI: TRICOT�� fRltNCJ:Slt QUE RfVOLUC10r'fOO
O MERC�DO PfL14 LfVfZ� E P�I!�

SIMPLICIOriOI: DO SI:U Ml14Nl:JO

ERKA É DIFERENTE

MI:S14 "DI:SMONT14VI:L f M;¡L¡r.¡ ESTOJO PRÓPRI�S

LfZitos ezm ftilsan: matéria mais P,czsisteznlcz do que o próprio,
•

_

•

o,"�. � i, '. �

aço: não partez, não eznferruja, não amolga, nao dczsgasta

TRleOTA AUTOMÀTI_(�AMENTE todos os pontos clássicos e de fantas·i/a.

Executa um trabalho na largura de 200 MALHAS em

qualquer ponto ou seja' 1 METRO DE TRleOT e ... ,

É A MAIS 'COMPL1ETA

BENEflCIII DE UM� (jllRltNTI� DE 5, 14NOS, OR�ÇAS
'f\ Q U � L I D 1\ D e DO M 14 r-e R I � L f M P R f(j � D o

PREÇO f\CESSrVEL

Faça hOje mesmo uma visita aos estabelecimentos do auente oficial

José Guerreiro
LOULÉ
FARO

Martins
Avenida Marçal Pacheco, 38 - Telefone 208

Rua eonselheiro Bivar, 52
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A crítica construtiva faz
sempre falta e não nosmo­

ve outra intenção que não

seja a de registar aqui
factos.
Quem vê, não pode ver

tudo ••• diz o povo, com

verdade.
.. ,4 nova iluminação da ci­

dade nai progredindo em

ritmo consolador, A cres-,
,

"

eeniamos agor« à electri­
ficação já em serviço na

Rua Ferreira Neto, que até
,

parece outra, oa trabalhos
em curso nas Ruas Reitor
Teixeira Guedes e de São,
Luie,

,* Enquanto tioermoe de es­

perar as construções das
pistas e acessórios do Ae­
roporto, convém sugerir e

incitar quanto .eja neces­

sário para pôr FARO à
altura da situação que lhe
é criada por esse e outro.
melhoramentos futuros, ,

Um comércio a desen­
volver será o da oenda de
FLORES, que os estrati­

geiros tanto apreciam e

que nos não será difícil
conseguír estabelecer, em

larga escala, dadas as con­
dições climatéricas propí­
cias.
As [lores são sempre um

encanto!Deliciam os olhos
e a alma.

* Os homens que deixam es-:-

,

le mundo para sempre. e

que não' podem levar con­
sigo as [ortunas l nem sem­

pre oeem bem os proble­
ma. do seu lempo, afinal,
o. problemas de sempre,
Prestamos aquihomena­

gem a uma dessas exce­

pções, um espírito que jà­
mais poderámorrer ou cair
no esquecimento Calo•• ta
,ClIlbaaldaa !

Em troca da Paz tran­

quila que encontrou no nos­
so País, legou os seus bens,
a maioria, pelo menos, pa­
ra a ebra grandiosa de KC­
nerosidade com que o Dr.
Azevedo Perdigão e seus

colaboradores têm presta­
do a melhor homenagem à
memória do. • e u ilustre
Àmigo,
Bem poderia Calouste

Gulbenkian ser um dos
premiados NOBEL, sem

favor, mesmo pôstuamett­
le. Grande cidadão do Mun­
do, merecia uma especial
distinção, o homem que

Vendem-se
Duas mesas de pensos" um

�Wp(H te de iOlgador, tudo em

estado novo, próprio pat a con­

sultórios e enfermeiros.
Nesta Redacção se informa.

Excursões
do FIM DO nno

À SEVILHA E CORDOVA (Com ro­

teiros turfsticos. Partida de faro às
14,30 horas do dia 29 de Dezembro
de 1962 e regresso a 1 a de Janeiro
de 1963.

Prtços:

Transporte incluindo pequeno al­
moço e almoço do primeiro
dia • • • • . . • •• 195$00

Transporte e hospedagem em Ho­
tel de 2.- Categoria em toda a

Excursão . • • . . .• 500$00

A LISBOA (Com visita a Queluz, Sin­
tra, Praia das Maçis, Cascais, Esto­
ril, etc.),

Partida de faro, às 14,30 horas do dia
29 de Dezembro de 1962 e regresso
a 1 de Janeiro de 1963.

Prcf.D do transport, • • . .• 130$00

EM MODERNOS E COMODOS
AUTO-CARROS

Orcagiz¡çio d�
, ,

AEincia dt 'Viag,ns_ e TUfiSmo da
EMPRESA DE VIAÇAO ÂLGARVE,
Ld,·-,Rua Infantt. D. Henrique, 76-
Faro"':' Tclefonc 232;262.

Peça folhetos elucidativos

'VIPADA OROANIZAÇÃQ

prestou inequívoco agra­
decimento a Salazar pela
Paz que nos prodigalizou
e que ele reconheceu!

EFEMÉRIDES

9-12-1936 - Morre em

Londres, num desastre de
aviação o engenheiro espa­
nhol La Cierva, inventor do
autogiro,
10-12-1896 - Morre Al­

fredo Nobel, o inventor da di­
namite e criador dos Prémios
internacionais de Ciências, Li­
teratura e Paz, que têm o seu

nome.
.

11-12-1843 - Nasce Ro­
berto Kok, grande bacteria- ,

legista alemão.
12-12-1884 - Nasce o jor­

nalista e escritor Hermano
Neves.
13-12-1842 - Nasce o his­

ioriador e fecundo escritor Ma­
nuel Pinheiro Chagas.
14-12-1880 - Nasce José

Marlins Castelo Lopes que foi
decano dos exibidores e ini­
portados de filmes,
15-12-1606 - Nasce no

Porlo o poeta e escritor A tt­
tônio de Sousa Mendes que
redigiu um dosprimeiros jor­
nais que houve em Portugal
((Mercúrio Português).
16-12-1856 - Nasce Antó­

nio Maria Pereira, filho do
célebre editor da Parceria A.
M. Pereira e que condigna­
mente manteve a honrosa tra­

dição da casa de seu pai.
'

Propetcdade
Arrenda-se, uma pequena

propriedade de sequeiro ou.
regadio, que tenha casas para
babitação de preferência nos

arredores da cidade.

Tratar com Francisco [acín­
to, Rua Infante D. Henrique,
130 - telef. 642 - Faro.

:m--------------------------------------..I---- n.__�

I rótulo Nescafé

mais Esc. 8$50

mais Esc. 30$00

fAZ SABER QUE:

António Salvador Critt<lno
requereu licença para instalar
uma oficina de serralharia me­

cânica com soldadura oxíaceti

Iénica, incluida na 2.· classe
com os inconvenientes de ba­
rulho, trepidação, perígo de

explosão e incendio, situada
no Largo da Madalena, número
II, freguesia de S. Pedro, con
celho e díser íto de Faro.

rótulo Neseafé

mais Esc. 17$E4>
•

I r6tulo Nescafé

lrIais Esc. 25$00

2 r6fulos Nescafé

As fro cas efectuam-se na

Brindes SOCIEDADE DE PRODUTOS LACTEOS

LISBOA

PORTO

- Avenida Duque de Loulé, 77-A

- R'ua Gonçalo Cris+óv',io, 281

De Domingo a Domingo EDITf\L
, João Antônio da SJlv.a Ouça Mar-

, ,

(Continuação da l.a página) 'tins, Engenheiro-Chefe da S·-
Círcunscríção Industrial.

Joaquim dai Nevas Mendon­
ça requer eu licença para ins­
talar urna oficina de partir
'a ru éndoas, incl u ida na 3.

a elas­
se, com os inconvenientes :.de I

barulho, trepidação e poe-iras,
situada no Couro da .Burra,
freguesia de Estoi, concelho e

distrito de Faro, confrontando
a Norte, Sul e Poente, com

Inácio dos Santos Faria e a

Nascente com Estrada Nacio­
nal.

Nos termos do Regulamento das
Indústrias Insalubres, Incómodas, Pe-

.

rigosas ou Tóxicas e dentro do prazo
de 30 dias, a contar da publicação des­
te edital, podem todas as pessoas in­
teressadas apresentar reclamações por
escrito, contra a concessão da licença
requerida e ex a m i n a r o respective
processo nesta Circunscrição Indus­
trial, 'com sede em faro, na Rua do
Distrito de faro, n.O 2-2.° (Edifício da
Mutualidade Popular).

faro,6 de Dezembro de 1962.

O Engenheiro Chefe da Circunscríção,
João António da Silva Graça Martins

Júlio Sancho
_édlco - Badlologlsta

Radlodiagnôstlco-Tomografia
Tratamentos elécticos

Ondas curtas - Ultra-Soni

Ciática, lumbago,
artrose deformante,

ne-vralgias. etc "

COD5UljTÓRIOSI
PARO -PORTIMÁO-Telefs. 368

NESCAFE

� I .

-

das

PRAÇA DA FIGUEIRA

N.o 5 - lO ANDAR

I

TEL. 366603
LISBOA

o MrUS COMPLrTO SORTIDO DE TODOS OS TIPOS DC

COIMBRA - Rua Dr,' Manuel Rodrigues, 23

FARO

VISEU

- Largo do Mercado, 43

'

__ Avenida Infante D. Henrique, 32

LÃS PARA TRICOT
MANUAL E À MÁQU'INA

As últimas novidades
em fios de fantasia

SHETLAND, AUSTRÁLIA, MOHAII:�, ESCOCESA, ETC.

NOVAS

V_EJ� xs

PI:DINDO

,

fJO

(ORES f,IOS MESCLA
ºU�LIDr\Drs

"MOSTR�S nas

I: PRI:ÇOS
NOSSAS L�S

ENCOMENDAS À (OBRAN(Â PÂRA TODO O PAís
,

EM

1011[IS �IS món
A. MAY VIANA

Consultai todo. os dlás útell,
das 14 horal am dlaate

Telefone 250

il.V"'''loa C; dt" Outubro
F A A «:)

J

M\rasl¡
1(¿�

,--��-,----�----

�A R O- - À PtJNriAlNA -

ENfERMEIRO
sBalqo ••••aR••fB
f.¡.fOR. "I
FARO

só O TRANSPORTE DE
PEQUENOS VOr.VMES
NO CAMnvaO'DE I'EllRO

TRANSPORTE RÁPIDO
E ECONÓMICO

Câmara Municipal de faro
.E".T�.�
Exposição do Oltçamento 00 Público

(Artigo 684.° do Código Administrativo)

i.urs GORDINHO MOREIRA, Presidente da Cámara Munici­

pal de Faro:
\

Faz público que a pal til' do dia 12 de Deze mbr o, estar:)

patente ao público na Secretaria desta Cãma- a, pelo per íodo i .

8 dias; o (a) - orçamento (b) ordinário do ano de 1963, a fim d�

'peder ser examinado por qualquer eleitor, contr íbuinte ou mt'

ro interessado que o desejar:
! para constar se passou o presente e outros de igual te ....

que serão afixados nos lugares públicos do costume.

Secretaria da Cámara, II de Dezembro ele 1962•
O, Presidente,

'. ô Luís Gordinho MoreiNI

'" .. :



I

poro o

e,mpregue

adubação

�,
do TRIGO

FH.1A Illt

SEARAS

•

PARA

e TODOS OS ESCLo\RECIMENTOS
DIRljo\·SE AOS N'OSSOS

, SER VIÇOS ";GRONÓMICOS
COMPANH'IA :UNIÃO FABRIL AVENIDA INFANTE SANTO-LISBOA

A JOI'noda {OI'pol'otiva NH R O lOG I A
.

",

'

D. BarDara T.rasa da Matas Modasto

das Pe�cas, de Uhavo
tContiñuaoõo da 1 a página)

em Portimão; outro acontecimento no
sector das pescas se verifica: a inau­
guração de um novo Bairro composto
de 76 logos, distribuidos por 17 blocos,
cujas casas têm dois ou três quartos,
;'!êm da cosinha, sala cornum, instala­
ções sanitárias modernas e higiénicas,
e um pequeno logradouro, que im.
portou em 3566.779$80, que, em ho­
menagem ao pai de Sua Reverendissi­
ma, o Arcebispo de Evora, íleon a cha­
mar-se «Bairro Américo Trtndade Sal­
gueiro.; e de um Centro-Social «D.
Manual Trindade Salgueiro., como ho­
menagem prestada ao Jídimo ilhavense,
o Bispo do Mar. Este edificio, de lindas
e dinâmicas linhas, que se compõe de
146 dependências e que custou mais de
4.800 contos, dos quais, 1.320 foram
comparttclpadoe pelo Ministério das

,

Obras Públicas, através do Comissa­
do do Desemprego; teve também, a

comparticipação da Câmara Municipal
de Ilhavo que executou todos, os tra­
balsos de urbanização, arruamentos,
rede de esgotos e electrificação.
A Obra levada a efeito pela Junta

Central nestes' 25 anos só foi posslvel
com a Organização Corporativa, e à
tenacidade e carinho'do seu presiden­
tr, a prestigiosa figura da nossa Mari­
nha de Guerra, sr. Almirante Henri­
que Tenreiro, denotado impulsionador
da politica de assistência aos homins
do mar de Portu�al, a cuja valorização
tanto se tem devotado.
A Orl,?anização Corporativa, ao lon­

go destes 25 anos e graças ao espirito
e à sábia politica de Salazar, tem pro­
curado, com verdade e realidade; re­
solver todos os problemas que afectam

'

a vida da nossa gente do Mar.

• • •

A criação deste Centro-Social justi­
fica-se, porque {,Ihavo é, por tradição,
um dos centros onde residem a maio­
ria dos pescadores da pesca do baca­
lhau do Pais e grande número de Ca­
pitães da frota bacalhoeira.
Ao percorrermos as instalações do

Centro, como descendente dessa rude
e brava classe de trabalhadores que
somos, de que nos or�ulhamos, não
podemos ocultar B nossa alegria por
assIStirmos à concretização de obra
tão bela e humana, como esta, a que
assistimo. há oito anos.
Todas as dependências sio amplas e

ar�J¡¡d38, tantQ •• c;!QII .erviços admj-

nistrativos e direcção, como as do gi­
násio para os alunos da Escola de Pes­
ca, que servirão também para sala de
projecções; refeitório. cosinha geral e

escolar, lavandaria, balneários. arqui­
vos e instalações sanitárias, Existe ah
também, uma pequena policlínica das
especialidades médicas mais necessá­
rias; consultas de ginécologia, pedia­
tria e radiologia, apetrechadas com a

aparelhagem necessária, e tratamentos
por agentes físicos. Além destes servi­
ços existe uma materni:lade e uma far­
mácia privativa.
Neste Centro vimos também uma

Capela - pois que, ao pescador, é in­
dispensável, por ser homem de fé.

.

Ali, a ed!lcação e valorização prolis­
sional, orientada nas realizações da
junta' Central, tem uma Escola de Pes:
ca para a formação profissional dos
filhos dos pescadores de Ílhavo e da
área do distrito de Aveiro.
Os pequenitos dos 3 aos 5 anos têm

o seu jardim Infantil.
As filhas dos pescadores encontrarão

caminho aberto para a sua formação
doméstica, tornando·se boas donas de
casa nos seus futuros lares.

E tudo isto forma o sólido conjunto
do Centro Social de tlhavo, inaugura­
do solenemente, em verdadeira apo­
teose a Suas Excelências, os Srs. AI­
lJiirante Américo Tomás, Arcébispo de
Evora, Ministros e Presidente da junta
Central das Casas dos Pescadores, Al­
mirante Tenre,iro.

Grandiosa.e �poteótica jornada cor­

porativa, autentico hino de louvor aos
bravos homens do mar. de Ílhavo 1

Luis S. PERES

Faleceu no dia 6 do corren­

te mês, na Rua de S, Pedro,
n.O 20, em Faro, a sr.- D. Bar
bara Teresa de Matos Modes
to, viúva de 82 anos deidade,
natural da freguesia de Salva­
da, do concelho de Beja, onde,
pelas suas excelentes qualida­
des, granjeou bastante consi
der ação e era geralmente esti­
mada.
Era mãe do sr, António Mo

desto Varela, nosso prezado
amigo, chefe dos Serviços da
DelegaçãoDiserítal de Faro do
C. Desemprego, e da sr." D
Teresa de Matos Panoias, an­
tiga comerciante naquela loca­
lidade.

'Apesar da hora tardia em

que foi conhecido o infausto
acontecímento,

'

incorporaram­
-se no funeral diversas repre ,

sensações índividuaís e colec­
tivas.
'A familia enlutada, exprés­

samos as nossas eondolências.

ROTARY CLUB DE FARO ROTARY CLUB DE PORTIMÃO

(ômolta Municipal de farol
EDITAL

s

cha da Silveira, comovido com o espi­
rito de solidariedade dos seus Compa­
nheiros, disse que os seus afazeres
profissionais o tinham impedido de
dormir e descansar nas últimas 48 ho­
ras. Não quiz, no entanto, deixar de
estar presente à reunião do sêu Clube
e, dirigindo-se ao sr. Benigno Cruz,
afirmou: «abençoada hora aquela em

que, pela sua mão, vim para �otary,
este movimento que eu corisiaero' uma
magia indecifrável porque, em verda­
de, faltar-me-ia alguma coisa se não
estivesse hoje aqui convosco».

(ine'ma Santo�'Rfónio
Hoje,' em matínéé às 1:S e

soiree às 2-1 horas, a grán:dio­
sa super-pródueão cb11:)'r1a�­
Corações na Penumbra, com
Paul Newman e Geraldine Pa­
�e. 17 anos.'

Seg-undá" feirá', PitssiipoTÜ
para Cantão e Enibõica'dtÍ Fa­
tal (ambos' Go!orid'c,s). �2 anos.
Terça-feira, Os Piratas do

,

Rio Sangrento e O Homem H
.

(ambos coloridos). 17 -años.
Quarta;feir¡{:, A' IrmtI Bran­

ca. 17 anôs.
Quinta-feira, Pagou com a

Morte e ',4- beirã do Pecado.
17 anos.

Sexta-Iéíra; M'afgari'da é o
nome do meu Amô/(éillo,rido)
e U meu tio jacinto. 12 anos •

Sabado.- espéetáculo' d;ê' tea'"
tro com a' peça ..;_-Um' Mlfiin'o
Bem, com Eva Todor.
Domingo,' 23, em matíáee el

soiree - Fumo de Verão, com
,La:urence Harvey e G'eral'dine
'Page, 17 anos:

�� ... i 0110';' I'" • r ,.

CURIOS'f'D'ADE'S'
FILATÉLICAS

(inema Ossónoba
ESTOK

-- APRESENTA HOJE--

D, Maria da EncarBação fOBII,ca
Após prolongada doença fa­

leceu, no passado dia IO do
corrente, na sua residência no
Sítio de Br�ciais (Patacão), a
sr.- D. Marla da Encar nação
Fonseca, de 66 ilnos de idad,e,
natural de Santa Bârbara de
Nexe.
A inditosa senh<:>ra deixa

viúvo o sr. José André da
Fonseca, nosso p¡'ezado assi­
nante e er� mãe das sr,as D.
,Bassilica da Encarnaçao Fon·
seca e D. Zacarias da Encar­
nação Fonseca Leitão; viúva,
e dos su. Raimundo da Encar­
nação Fonseca, residente em

Moncarapacho, JClão Afonso da
Fonseca e João Baptista da
Fonseca.
O funeral, que constitui ex­

pressiva manifestação de pe­
zar, foi largamente concorrido.
A toda a familia enlutada

: apresenta cO Algarve» senti·
0o, pea,Qle8�

TEVE luzar, na passada terça-feira,
a habitual reunião semanal do Ro­

tary Club de Fan" que registou a pre­
sença do Past-Presidente do Rotary
Club de Helsingnorg' (Suécia), sr. Yvan
Hermondeson, que se fazia acompanhar
de sua esposa.
Presidiu o sr. dr. Armando Rocheta

Cassiano e secretariou o sr. dr. [anuá­
rio dos Reis.
Depois de efectuada a saudação à

bandeira nacional, para o que foi con­
vida'do o visitante, fez-se a auto-apre­

t sentação rotária, após o que o Prest-
dente anunciou que o sr. Matos Cartuxo
proferiria a sua palestra. subordinada ao
tema cO futuro já começou», na próxi­
ma reunião.
No período das actualidades e co­

municações, o sr, António jacinto fer­
reira Jr. comunicou que o Comité fran­
co- Português reuniria com os dele­
gados dos clubes, em Viseu, no dia 15.
Falou depois o sr. Matos Cartuxo,

para referir que o Club havia sido re­
centernente honrado, lia visita do Go­
vernador ao Rotary Club de Lisboa,
com palavras especialmente dedicadas
ao Presidente e ao seu represenfante
especial no Sul do Pais, sr, Benigno
Cruz, tendo afirmado da sua satisfação
por ter constatado tal facto em festa
tão distinta.
° sr. Francisco Guerreiro Barros,

que �alou a seguir, saudou os visitan­
tes e, neles, a nobre Nação sueca, ten­
do-se referido ao rei Gustavo e à po­
pularidade de que disfruta. Manifestou
a sua muito admiração pelo povo sue­

co, tendo destacado que um português,
o dr. Egas Moniz, já foi galardoado
(om o Prémio Nobel, instituido naque­
le Pais.
Usando da palavra, e sr. Ivan Her­

niondeson agradeceu as maniíestações
de simpatia de que ele e sua esposa
haviam sido alvo nesta reunião rotária,
tendo afirmado que irá ser um futuro
algarvio, pois pretende residir no Al­
garve, cujas belezas enalteceu.

,
A esposa do sr. Ivan Hermondeson

,

usou também da palavra para agrade­
cer a maneira simpática com que havia
sido recebida e para se referir às acti-

I vidades da mulher rotaria no sell País,
após o que'o sr. dr, Rocheta Cassiano
ofereceu uma f1âmula do R. C, de fa­
ro ao rotãrlo visitante e uma lembran-
ça a sua esposa. Bebeu, depois, pelos
visitantes, pelo seu rei e pela cultura
sueca, após o que, a encerrar a reu­

nião, agradeceu o acolhimento dado
por todos os rotários de Faro aos visi­
tantes e afirmou que .estar em Rotary
é uma realidade presente e Iutura».

SOB a presidência do sr. dr. Antó­
nio Rocha da Silveira, secretarían­

do o sr. Ruy Pargana dos Santos, teve
lugar a reunião semanal do Rotary
Club de Portimão, que registou uma

percentagem de presenças dos seus
sócios superior a, 90%, assistindo tam­
bém o sr. Benigno Cruz, do Rotary
Club de faro.
Os trabalhos foram iniciados com

um convite ao sr. Heraclides dos San­
tos Sliva para fazer a saudação à ban­
deira nacional, usando seguidamente
da palavra o sr, dr. Diogo Marreiros
Neto, chefe do protocolo, que agrade­
ceu a todos os seus Companheiros as

manífestações de simpatia e solidarie­
dade de que o rodearam por ocasião
de um transe doloroso vivid') recente­
mente.
Depois do secretário ter lido o ex­

pediente, usou da palavra o sr. Beni­
gno Cruz para formular votos de fes­
tas felizes nara todos os membros do
Clube de Portimão, regosijando-se, si­
multâneamente, co," a elevada- frequên­
cia que vêm registando as suas reu­

niões, sintoma evidente, disse, de uma

vitalidade inteligentemente desenvolví­
da pelo Presidente Silveira.
O sr. Mateus da Silva Gregô+íç, 'Iusando da palavra no período de! a¿­

tualidades c: comunicações
.

manifestou Io desejo de saber notícias sobre o
'

«banco de sangue- que o Clube se'

propôs oferecer ao Hospílal local, no
que foi esclarecido pelo secretãrfo.'
Por partir nos próximos dias para o

funchal, o sr. eng.? Helder Sardinha
ofereceu os seus préstimos a todos' os
Cernpanhetros, na Pérola do Atlântico,
sua terra natal: Seguidamente usou da
palavra o sr. José 'Rodrigues Sanchez'
para chamar a atenção da necessidade'
de se encarar o problema do Natal da '

Criança, que o Clube tem em mente
realizar, dada a proximidade da qua­
dra festiva. Sobre o mesmo assunto .

emitiram opinião os srs, dr. Guerreiro'
de Matos, eng,- Tito Livio Henriques,
arq, Arlindo Serrão, dr. Marl'éiros' Né­
tEl, Ruy Pargana dos Santos' e outros'
sócios que quizerarn intervir num ani­
mado debate donde- nasceram ideias;
proveitosas para a concrettzação de um

desejo simpátíco e altruista - pensar:
nas criancinhas necessitadas do Lar da
Criança e das Escolas Pr imãrias- de

'

Portimão, distr ibuindo-Ihes roupas e
'

agasalhos. Para o efeito se fez durante: _

a reunião uma quete que rendeu 3,300$,
,

tendo sido deliberado que o Rotary
Club de Portimão aplique no Natal da
Criança a verba de 5,000$'00.
Ao encerrar a reunião, o sr. dr. Ro-

R (Z c e n s e a m (2 n lo Militar
FRA Neiseo DE SAMPAIO E MELO, ehefe da Se- I

creta ria da eâmara Municipal do eoncelho de Faro

Faz saber que todos os mancebos que, no próximo ano de '

1963 completarern 20'anos, e que sejam naturais deste Concelho,
são obrigados a participar nesta Secretar ia, durante o próximo
mês de Jauelto, que chegaram à idade de serem inscritoslnó
Recenseamento Militar.

Igual par tlcipação deve ser feita pelos pais, tutores ou pu­
loas de quem dependam os mancebos, o que lie faz público, pant
conhecimento dos interessados e para que quaisquer pessoas.
possam apresentar os esclarecimentos que julgarem con­

venientes.

Faro, 12 de Dezembro,de 1962.
O Chefe da Secretaria,

Prancisco de Sampaio e Melo
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Continuam expostos na sua

sede os motivos filatélicos com
que comemorou em Faro, o
DI1\. DO SELO.

- Foram mandados emitir e pôr
em circulação na provínciada
Guiné novos selos de franquia
postal, tend o como. motivos
ofídios daquela 'província e as
taxas de $20, $35, $70. $80,
1$50, 2$00, 2$50. 3$50, 4$00,
5$00, 15$00 e 20$00.

.- Com prejuizo, especialmente
para os coleccionadores da' pre­
víncia, continuam a ser anun­
ciados à última hora os carim­
bos comemorativos I
Nos jor nais do dia 6 do cor­

rente, recebidos tardiamente na

provincia, anunciava-se .qu;e os
CTT mandaram compor' quatro
carimbos comemorativos do I
Voo des aviões TAP Lisboa­
-Santa Maria,e que seriam apos­
tos no dia 7111 nas correspon­
dências a presentadas' nas esta­
ções do Aeroporto de Lisboa,
Funchal, Porto Santo e Aero-
porto de Santa María.

,

A exígua proximidade entre
o aviso e o dia da aposição', in-

'

compreensível, facilita a' espe­
culação e cria desjgualdatíe nas
possibilidades dos colecciona­
dores da provIncia em relação
aos das cidades privilegiadas,
o que não deverá subsistir, se
se usar o critério posto', em

prática já pelos CTT abastecen­
do as Estações (a.lgumas s6,
por enquanto) com' 00;' 'selos
das novas emissões

o lindo e comovente filme colorido

O MAIOR AMOR 00 MUNDO
com: Ann Sheridan e Steve Cochran

- (Para maiores de 17 al1o'i)_
, 2211 2

Ministério da Saúde 8 Assistência

SA NAT'Ó R IO
CARLOS UASCIHC6LDS PORIa
S. BIAsi DB ALPOItTBL

Preparadora de análises clí�
n,icas. Preclla II. Prestam-se
informações nQ referido Sana·
tório.
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MUr-fDAr-JISMO
Fazem anos:

Em 17 - D. Maria de Lourdes da
Cunha Freire Pereira Caldas. Francis­
co Baptista da Silva, Fernando Salguei­
ro Paula Pereira Ramos e menino An- '

ténio de Sousa Coutinho Telles da
Silva (Tarouca).
Em 18 - D. Maria Amélia Passos

Valente Dias Pires, D Maria Luisa de
Barros Albuquerque Rebelo, Almirante
Henrique Tenreiro e Mateus Joaquim
da Silveira Sant'Ana.
Em 19 - General Leonel Neto de

Lima, Vieira, Almirante José Augusto
Guerreiro de Brito, Julião Quintinha e

francisco Martins Seruca.
Em 20 - MeRina Maria da Concei­

ção Sirgado Mendes Sentieiro.
, Em 21 - D. Maria de Mendonça da
t r-sta Picoito e D Ilda Carapeto Seruca.
Em 22 - D. Fernanda Pacheco da

Silva Mealha, Dr. João Maria Sanches
Inglês Esquivel, Afonso Joaquim Bap­
<tlsta e menino Jorge Manuel Roque
Rodrigues.
Em 25 - D. Ofélia Caldeira Cortes

'ferreira de Sousa, Dr. Rogério Pires
Peres, Renato António Valadas Calado
e menina fasé Manuel Cardeiro Oavt­
lane. de Sousa.

Partidas e ehegadas:
,

Tivemos o prazer de cumprimentar
neata cidade ei sr. jaime Pacheco Con­
ceição, nosao prezado amigo e antigo
colaborador, residente em Lisboa.

*

Com sua esposa e filhinho está em
faro em goso de licença o sr. Bento
Madeira dos Santos, funcionário da
Junta do Porto da Figueira da Foz
e nosso prezado amigo e assinante.

*

Com pouca demora, estiveram em

Faro, de visita a seus pais e sogros,
acompanhados de suaa esposas, os srs.
Arquitecto Gonçalo Davim Lyster'
Franco e Luís Filipe Vieitaa Costa.

*

Esteve em Faro, acompanhado de
lua: esposa e de lua sobrinha, sr.1I Dr."
D. Maria Fernanda Pacheco Mealha,
distinta médica que, em princípios do
próximo ano, abrirá o seu consultório
nesta cidade, _ nosso eetímado cem­

provinciano e prezado amigo sr, Dr. '

Humberto JOlé Pacheco.
*

Encontram-se nesta cidade,' acompa-
nhado de suas esposas, de visita a seu
cunhado e tio, o nosso prezado amigo
sr, Herculano cia Silveira Herdade, os
srs, josé Gonçalves Ramos, abastado
proprietário em Figueiró dos Vinhos,
e Idalino Lucas, conceituado comer­
ciante na mesma vila.

Pe:'lldo de casamento:

Pela sr.· D. Maria Carlota Águed'o
Netto Alves e seu esposo sr. Bng.·
fausto da Silva Alves, foi pedida em

cassmento, no passado dia 1, para seu

filho, o sr, fernando José Netto Alves,
a sr.- D. Carmem Gomes Paula, gen­
til e prendada filha da sr.- D. Carmem
Barroso Gomes Paula e do sr. Eng,O
Mário Salgueiro Paula.
O enlace realiza-se brevemente.

«I ALiA.VB, - 18-11-1882
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Tribunal do Trabalho
DE se rueei,

ANÚMCIO
].& PUBLICAÇÃO

LlJis 4NSflM() juíz da I."
Vara do Tribunal do Trabalho
de Setúbal:

Faço saber que por este Tri.
bunal correm éditos de trinta
dias a contar da publicação
do' segundo e último anúncio
citando Maria Teresa Gomes
Geada, viúva, do sinistrado Car.
los Lopes Martins, cuja última
r'esidencia conhecida foi na ci­
dade de Faro, na Rua de S.
.buís n.· 19 e actualmente au·

sente em parte incerta, para
no prazo de oito dias findos os

dos éditos, contestar a acção
declaratória de prescrição do
direito à pensão "lue vem re�

cebendo por mort� do dito si
nis.rado, acção que neste Tri­
bunal lhe move a Companhia
Europeia de Seguros, sob pena
oe, não contestando ser desde
logo decretada a perda do di­
reito à referida pensao.
O duplicado da p .. tição ini.

cial encontra-se na Secretaria
deste T,ibunal, onde poderá
ser solicitado pela Ré citanda.

Setúbal, 30 de Novembro de
1962.
O Chefe da Secção' Central
a) Mdrio Fetreira Barreto

Verifiquei a exac:tidão

O JUIz da t.a Vara

a) Lul8 An,elrnQ

Casamento:

i na ugu ra d D Os 7 Dias da Semana

FARO
Foi
em

o M'OSU.D dB Etnografia
Regional

(Contlnuaçio da l." pigtna)

que, no Salão Nobre da Junta o sr.
Dr. A. Jorge Dias, ilustre professor
Catedrático do Instituto Superior de
Estudos Ultramarinos e da Faculdade
de Letras de Lisboa, e ainda Director
do Centro de Estudos "de Etnografia
Peninsular do Porto e do Centro de
Estudos de Autropologia Cultural,
proferiu uma notável conferência, su­
bordinada' ao tema «A Etnografia co­
mo Ciência».
O sr. Dr. jorge Dias, que é muito

justamente considerado u.a das maio­
res autoridades na matéria, interessou
vivamente a' assistência e foi muito
felicitado pelo brilho da sua interes­
santíssima exposição.
O Alg"rve, felicita muito especial­

mente o sr. Dr. Correia Nascimento e

o pintor Carlos Porfírio, por terem
dotado o Algarve e muito especial­
mente a cidade de Faro, com um tão
importante melhoramento e de tão re­

quintado gosto.

ESTaI
(Continuação da 1.. página)

cavações e estudos. Um Torreão
assinala o local, mesmo à beira
da estrada. '

Em Estoi, contrastando fla­
grantemente com a modéstia do
comum das habitações, pode ad
mirar-se o magnífico Palácio a

meio do formoso jardim,
É pena que' o Palácio esteja

hoje reduzido à situação de uma
saudosa relíquia dum passado de
explendor.
Sabe-se que até 1893, o Palá­

cio e o jardim. construídos nos
fins do século XVIII, pertenceram
aos Condes de Carvalhal, pas­
sando depois a propriedade dos
Viscondes de Estoi, que encon

trando o Palácio em ruinas, o

transformaram em vivenda dé re­

quintado gosto italiano decoran­
do o jardim com magníficas es­

culturas nacionais e estrangeiras.
O visitante fica extasiado ao

admirar a magnificência do seu

salão nobre, da capela e da sala
de visitas, estilo Luís XV, da sa�
la de jantar Renascença

Os anexos de serventia. tais
como estábulos e outras instala­
ções para animais, celeiros, etc.,
ressaltam ainda a magnificência
do conjunto
O jardim, com as suas escada­

rias, a frescura das cascatas e a

beleza das estátuas, dos bustos
de escritores, monarcas e pensa­
dores, surereendem agradàvel­
mente o visitante.

É pena realmente que o Pa­
lácio não seja aproveitado para
um Museu de arte, que ali' fica
ria condignamente instalado, de­
pois das convenientes obras de
adaptação.
Seja como fõr, Estoi é, sem

dúvida um dos pontos a conside­
rar no enquadramento turtstlco.

(Contlnuaçlo da l." pi,rlDa)

do clima temperado, 'tem de de­
fender se deste intromitido frio,
que veio sem ser chamado, antes
do tempo.

'

Lá para Janeiro é o costume.
Veio mais cedo, porém. E há

que aguentar a visita com urba­
nidade e resignação.

•• IL

Curs" de guarda livros por
corr espondência (3 cursos).'
Contabilidade - Direito Co­
mercial e Calculo Comercial.
Nesta redacção se informa.

Serra

(CONTINUAÇÃO DA l.a PÁGINA)
E' nossa convicção que estamos a

defender a Europa nos últimos redu­
tos em que ainda pode ser defendida.
Se esta tese não é unânimemente aco­
lhida porque se entreveja como possí­
vel a defesa ocidental, nos pequenos
espaços europeus ou por força ce es­

púrias combinações diplomáticas, um

aspecto há que muito particular ruente
nos respeita e em que não pode ser-

,

-nos negada competência nem leg'itimi­
dade de juizo - é que estamos ali a

defender Portugal •.
A Nação está a fazer um grande es·

forço para travar u ma ¡!uerra que nos

foi imposta. Haverá vantagem ern con­

tinuar a lutar? - pergunta Salazar.

A resposta¿ na clareza inexcedível
da � suas e xpressões, é estas

A CAS" QUE. ,COM 40 ANOS DE EX15TÊNCIA,
É SOBEJA GARANTIA DE BEM SEt:?VIRI

QUER OUVIR MELHON?
A t:4S4 SU�l14 é a única representante no Algarve dos

afamados aparelhos auditivos Micro - Som.

ASSISTÊNCIA GARANTIDA

Comprando na CASA SERRA óculos, relôgtos,
e aparethos para ouvir, compra melhor c mais barato.

l1U"" IVfNS, �4 - �f5 - Tflff. f5SV f "" � ()

FRANCISCO UVA SANCHO
MÉDICO

CLrNICn GE�I\L
14t:()�IULTAI

LARGO DE S. PEDRO, 21 - TELEF. 397 - r A B o

o ALGARVE I
ASUB.NATURAS

Para o estrangeiro 8 Ultramar: 80$00 por ano, pago adiantadamente

ANO
SEMESTRE
TRMESTRE
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I
. . 40$00

20$00
10$00

. . · . . .

Círculo Cu Itural
do Algarve �t\NI)An

PRECISO

· . . . . ,

c O pro blema não deve pôr-se neste
terreno mas no dominie dos deveres
do Estado, responsável pfl� vida e pelos interesses dos portugueses, res­
ponsável pela paz e desenvolvimentc
material e "!l0ral das populações, res,
ocnsável ainda pala ma utenção d"
sua própria integridade territorial.
l14as, se quisermos de&pr�nder-nos des­
-tes conceitos, direi que grandes vanta­
J!'ens trouxe ao mundo a resistência
portuguesa em Africa, fomos nós Que
pagámos com o sangue dos soldados,
as lágrimas das famílias. os 'S9crificios
das populações, a viragf'm notada no

pensamento geral acerca do problema
especifico português e do problema
geral da colonização. Numerosos têm
sido os que durante a luta puderam
repensar as suas primeiras ideias, cor­
rigir seus juizos, ver corno se equive­
claram ao submeter-se a estribilhos com
os quais, consciente ou inconsciente­
mente, se tem dirigido o mundo. A
nossa latitude alertou as inteligências,
desfez hipocrisias, por demais eviden-

, tes aliás, chamou ,a atenção para os pe­
, rigos, e muitas nações éorneçaram a

duvidar da validade das posições to­
,

madas ao principio. Se um povo Intel­
- ro se sacrifica, como nós próprios, isso
não pode ser por capricho ou incom­
preensão dos governantes mas por al­
rumas coisas que traduz a essência e

sentido da sua história e õ seu modo
de compreender e viver a vida.

No passado dia 8 do, corrente, reali­
zou-se na Igreja Matriz de São Brás de
Alportel a cerimónia de casarnento da
sr.a D. Maria do Carmo Pires, gentil e

prendada filha da sr.· D. Maria do Car­
mo Belchior e do sr. Manuel Pires
Brás, comerciante em Faro, com o sr .

João Pires, funcionário das Obras PÚ-
,blicas de Moçambique. filho da sr." D.
Maria Teresa Gago, proprietária, do
sitie da Estação, São Brás de Alportel
e do sr. João Pires, já falecido.
Foram padrinhos, por parte da noi­

va, o seu tio sr. João Pires Brás, sócio
gerente da firma António Neves. Pires
& Comp.s e sua esposa sr.a D. Maria
Pires Neves, e por parte do noivo. o
sr. João Viegas Faisca e esposa sr.· D.
Maria Amélia Henriques da Silva Vie­
gas Faisca.
Após a cerimónia foi servido aos nu­

merosos convidados um lanche, em
casa da mãe do noivo.
Ao novo casal, que vai fixar residên­

cia em Lourenço Marques, no princi­
pio do próximo ano, desejamos as
maiores felicidades.

Uma obra

POSTAIS lOULETANOS
(Continuação da L" pAgina)

circunstâncias sejam notoriamente di­
fíceis. mais e melhor se poderia fazer.
Não queremol cair no extremo de
�dá-me dinheiro que não preciso de
conselhos», mas a uma sugestão pú­
blica poder-se-ia seguir colaboração
material e efectiva, maRifestamente
eficiente e que não seria de desdenhar.
Todos têm a sua utilidade e podem

contribuir para o que, afinal, dizem
desejar,

M. Gonçall'ts

..�UNt:1 f NfSTf Jf)�N4l

(Contlnuaçlo da 1." pi,rlDal

literaturas portuguesa, espanhola,
francesa, inglesa e alemã.

Foi, portanto, um breve encan­

tamento de uma hora, que as

rosas do poeta Rocha Gomes
viveram no convívio dos que o

escutaram.

A ilustração esteve a cargo de
um numeroso ramalhete de in­

térpreteS'constituindo pelos jóvens
do Grupo da Secção de Teatro:
Edite Guerreiro, Maria João Ro­
lão Miguel Tinoco e Joaquim
Teixeira e pelos colegas do con·

ferencista: Senhora de Rocha Go­
mes e professores Heinem do

Instituto Alemão e Joaquim Ma­

galhães, do nosso Liceu.

A próxima sessão será amanhã,
com uma nova «evocaçio do poe­

, ta Aleixo», feita pelo professor
Magalhães,

· , . . . "

Ora, quando terminada a evolução
do pensamento mundial, e desfeitas as
nuvens emocionais que turvam as inte­
ligências, se vir aquilo por que verda­
deiramente lutamos -o progresso dos
povos que nos estão confiados a reali­
zar pela única forma compatível com O
seu modo de ser- então será mais fá­
cil a resolução dos problemas p8StOS.
Uma coisa no entanto haverá que la­
menter: a ONU, se então ainda existir,
não ouvirá já os fogosos discursos
contra Portugal de muitos dos seus
oradores. A literatura perde o que a

paz do mundo acabará por ganhar».

notável
(Contlnuaçio da l." pi¡1na)

lo que tinham e têm de injustas e in­
fundamentadas, e de louvar a iniciati­
va da construção do palácio da junta
Distrital e a '.imosi", que antes se

chama perseverança, do homem que
meteu ombros a tal empresa e durante
mais de trinta anos consecutivos lutou

, em silêncio para convertê-la em reali­
dade, vencendo todos os obstáculos,
desde as incompreensões à escassez
de meios materiais, e dotando esta
terra, que nem é a sua, com qualquer
coisa que os críticos mais qualificados
não foram capazes de fazer naquelas
em que nasceram e pelas quais tanto
ae batem, _. às mesal dos cafés. Vol­
tamos hoje a fazê-lo, e agora com re­
dobrada razão. E' que, se o palácio
não tivesse sido construído, não teria
sido possível, com certeza, instalar a

Biblioteca Regional, cuja existência a

cidade talvez ainda ignore, mas que é
já ali uma realidade notável e a espe­
rança segura de que em breve Faro e
o Alcarve terão nela algo de que mui­
to se ufanar; e menos seria possível
instalar o MUleu Etnográfico Regio­
nal, que ali foi ontem inaugurado, sem
dúvida o mais completo e o mais belo
do seu género que existe no País
(afirmamo-lo conscientemente, porque
conhecemos todos os outros), qualquer
coisa que deve constituir orgulho para
a cidade e para o Algarve inteiro;
Numa terra com tantas prosapias,

mas tão falha de instituições culturais
como de edifícios e monumentos notá­
veis, a construção de um palácio -liJue
ainda por cima é dos poucos, se não
o único edifício em que se respeitou,
embora modernizando-a, a traça ar­

quitectónica tradicional e dominante na

cidade, o que tem não' pequeno valor,
até turístico- e a instalação de uma

Biblioteca e de um Museu corn-as ca­
racterísticas e a grandiosidade dos
que ali se encontram hoje, Ião aeon­
tecimentos da mais alta importância,
representam um serviço de inestimável
valia prestado a toda a população, per
muito que alguns crítico! o malsinem.
E o homem que o prestou, por mais
que os seus inevitáveis adversários,
políticos ou não, o combatam, bem
merece da cidade e do Algarve intei­
ro por essa obra que, só por si, é su­

ficiente para deixar o seu nome evi­
denciado no historial da cidade e da
Província; apesar de tudo e contra
tudo, com a sua perseverança silen­
ciosa de mais de trinta anos - uma

excepção e um exemplo. no meio da
peculiar volubilidade dos algarvios!-,
com o seu amo" a esta terra que é de
nós lodos, os que nascemos no Algar­
ve, ele deixa naquele palácio, naquela
biblioteca e naquele museu qualquer
coisa que perdurará e que, prestigian­
do o Algarve através dos tempos e
contribuindo para a melhoria da sua

cultura,; perpectuará o seu nome no

coração de quantos, no futuro, puse­
re. acima de tudo o prestígio da Pro­
víncia onde nasceram.
Será lástima grande se os algarvios

de hoje não soub�rem passar por cima
de tudo o que seja méra discordância
de opiniões,polítiças, para agradece­
rem como devem o alto serviço que
esse homem assim prestou à sua Pro­
víncia. Pela parte que nos toca e por­
que, embora cheios de defeitos, não
temos, graças a Deus, o de sermos

ingratos, não queremos incorrer em

tal pecado; e por isso aqui estamos já
hoje a dizer-lhe publicamente, como

algarvios: Obrigado, Dr. José Cor­
reia do Nascimento!

Antao Nobre

(stivo com filefagem
compra-scz ou aluga-se r
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